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Resumo: As áreas urbanas continuam a atrair a população que procura melhorar a sua qualidade de vida nas 

mais diversas dimensões. No entanto, os modelos de urbanização criados e implementados, sobretudo a partir 

da última metade do século passado, recriaram o território sem o devido respeito pelo suporte biogeofísico e 

sem uma estratégia holística e sistémica de distribuição da população e atividades no espaço disponível. Os 

mais recentes modelos de organização do espaço urbano, como a “cidade dos 15 minutos” e a “cidade à escala 

humana”, são bons exemplos de modelos que procuram tornar as cidades mais habitáveis, sustentáveis e 

resilientes, essencialmente pela promoção da proximidade de serviços e infraestruturas, diminuindo a 

necessidade de deslocações longas e estimulando a utilização da mobilidade suave, como a caminhada e 

bicicleta. No entanto, é importante assinalar que a densidade populacional, as características socioeconómicas 

da população, a conectividade e a funcionalidade urbana podem influenciar negativamente a disseminação de 

doenças infeciosas dentro do espaço urbano. Com o objetivo de examinar mais profundamente o tema, foi 

conduzida uma revisão bibliográfica sobre abordagens atuais adotadas por diversas cidades, com o intuito 

compreender como os modelos de densificação urbana podem facilitar ou conter a propagação de doenças 

infeciosas desconhecidas. Os resultados desta análise oferecem uma reflexão sólida sobre as potenciais 

vantagens e desafios relacionados à introdução destes modelos de concentração populacional e sua relação com 

a disseminação de novas doenças infeciosas. Como conclusão, destaca-se a relevância de estratégias inovadoras 

como meio essencial para moldar ambientes urbanos resilientes e saudáveis, capazes de responder 

positivamente aos desafios futuros da saúde pública. 
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